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1. INTRODUÇÃO



Ser  professor  sempre  será  um  desafio.  É  uma  profissão  que  requer  diversas
habilidades, tais como didática, carisma, paciência e dedicação extrema. Vivemos em
um país no qual os professores não são valorizados, mesmo com todas as promessas
políticas de melhora na educação, a classe ainda sofre com a infraestrutura precária do
seu local de trabalho-escola- e com os salários absurdamente injustos.

Um dos maiores desafios surge muito antes de sermos professores, no momento em
que decidimos seguir essa profissão desacreditada por muitos. No entanto, independente
da  opinião  geral,  acreditamos  na  educação  e  queremos  fazer  todo  possível  para
contribuir com a sua melhoria, por isso vamos à luta.

Optar  por  esse  curso  é  apenas  a  primeira  parte,  em seguida  vem a  vida  como
discente preparando-se para ser docente. O professor tem de estar em um estado de
aprendizado constante,  buscando sempre  informações,  conhecimento  e  metodologias
diferentes. Um bom professor está sempre evoluindo. Ser estudante de licenciatura não
é diferente, temos que buscar o máximo do nosso aperfeiçoamento como docente e o
estágio é uma das melhores oportunidades que temos para conseguir isso.

Investindo em um estágio,  adquirimos experiências  diversas e ao mesmo tempo
únicas. Descobrimos como acabamos sendo inspirações para os alunos, o quanto nós os
influenciamos.  Aprendemos  com  eles  tanto  quanto  eles  aprendem  conosco.  É  um
momento de trocas de experiências, de lições de vida.

Eu busco no PIBID oportunidade de aprender tudo isso. A oportunidade de errar
muito até aprender. Quero ser uma inspiração para os meus alunos da mesma forma que
os meus professores foram para mim. Como diz uma frase do Paulo Freire (2002, p.
21): “[...] Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua
própria  produção  ou  a  sua  construção”.  Procuro  tê-la  como  base  na  minha  vida,
principalmente acadêmica, e quero poder passá-la adiante.
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“Aprender  Ciências  significa
observar,  pesquisar  e  investigar,
com  atenção,  questões  que
envolvem  os  fenômenos  da
natureza  e  os  seres  vivos  em
constante  relação  com  o
ambiente”.  (GIL  &  FANIZZI,
2011)

Se dermos uma boa olhada na situação dos animais ao redor do mundo, ficaremos
chocados.  Veremos  animais  domésticos  sendo  maltratados  e  abandonados,  animais
selvagens sendo traficados e caçados ilegalmente (colaborando diretamente para a sua
extinção), diversas espécies selvagens enjauladas em zoológicos e expostas em circos
apenas para a mórbida diversão de alguns humanos.

“Quem vai ao circo que tem animais em suas exibições, quase nunca percebe a
realidade por trás do espetáculo. O sofrimento que esses animais passam ao longo de
suas  vidas  dentro  do  circo  chega  a  ser  superior  ao  de  um  animal  abandonado”
(WAGNER, 2008). Antes de chegarem a zoológicos e a circos, animais selvagens são
brutalmente  caçados em seu habitat  natural.  Nessas  ocasiões,  eles  são muitas  vezes
alvejados,  para  depois  serem  traficados  em  pequenas  jaulas,  ambas  as  situações
podendo resultar no óbito dos mesmos. Os que sobrevivem passam por processos de
domesticação,  nos  quais  os  animais  são  surrados,  mantidos  sobre  seus  próprios
excrementos, privados de alimentação e água, ficam confinados sem menores condições
de higiene, estando assim suscetíveis a diversas doenças (WAGNER, 2008).

Os animais utilizados em espetáculos nos circos são sujeitos a uma vida inteira de
maus tratos, considerando não apenas sua bruta captura e treinamento desumano, mas
também o estresse excessivo por terem de se comportar de forma não natural durante os
shows, comportamento este resultado de diversas agressões para o suposto aprendizado.
Estes  animais  também expõem os  funcionários  do  circo  e  a  população  em geral  a
diversos  riscos,  pois  não  há  como  prever  como  um  animal  estressado  reagirá  em
determinadas  situações.  Inúmeros  acidentes  já  foram  documentados  pela  mídia,  tal
como o caso do menino de seis anos que, no ano 2000 em Pernambuco, foi atacado e
morto por leões do circo Vostok. (GUIBU, 2000; WAGNER, 2008).

São  considerados  maus  tratos  a  animais  não  apenas  agressão,  mas  também
abandono, recusa de assistência médica veterinária ou de alimento e água, mantê-los
acorrentados ou em lugares extremamente pequenos nos quais os animais não possam
mover-se,  obrigá-los  a  trabalho  excessivo,  envenenamento,  falta  de  condições  de
higiene, utilizar animais em shows que possam lhes causar pânico ou estresse, sacrifício
de animais em rituais religiosos, etc. Existe, no Brasil, a Lei nº 9.605/98 que em seu
artigo 32 prevê pena de detenção de três meses a um ano e multa para quem maltratar
animais, sendo tais atos considerados crimes ambientais. (CÃO VIVER, 2016).

Mesmo a lei que protege os animais tendo entrado em vigor há alguns anos, pouco
mudou o comportamento da população brasileira. Em São Gabriel, já foram realizadas
audiências entre o Governo do Município e ONGs de proteção animal e campanhas de
conscientização,  isso para tentar  mudar  o comportamento da população,  que muitas
vezes lida com os maus tratos com descaso (LORENZ, 2013).

Segundo  uma  avaliação  da  organização  World  Animal  Protection,  o  Brasil
reconhece a importância da educação ambiental, mas peca por temas como “bem-estar e
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proteção animal” não serem muito trabalhados nas salas de aula. A organização ainda
argumenta  que  desperdiçamos  “uma  grande  oportunidade  de  formar  cidadãos  mais



conscientes a respeito da importância de respeitar os demais seres vivos que habitam o
planeta, como os bichos” (THE GREENEST POST, 2014).

Nos arredores da Escola João Goulart vivem muitos animais abandonados e que
apresentam sinais de maus tratos, na sua maioria cães. Considerando, portanto, que os
alunos desta escola estão em constante contato com estes animais, e que este projeto
visa sensibilizar as crianças quanto a estas situações, levaremos tais assuntos para as
salas  de  aula.  Com isso,  buscamos  encaminhar  os  alunos  para  a  vida  já  com uma
perspectiva diferente, afinal, as crianças de hoje serão os adultos de amanhã, e só eles
poderão tomar atitudes para melhorar a situação dos animais no mundo.   

 OBJETIVO 

O objetivo principal deste projeto é sensibilizar os educandos e educadores quanto
aos casos de maus tratos a animais domésticos e de extinção de diversas espécies de
animais selvagens tanto no âmbito mundial, quanto regional. Pretende-se ainda formar,
nos  educandos,  uma  consciência  ambiental  de  proteção  e  respeito  aos  seres  vivos,
visando  à  formação  de  adultos  mais  conscientes  e  responsáveis  por  suas  ações  na
sociedade.

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto será desenvolvido com aulas expositivas e diálogos, atividades práticas
e teóricas, palestras, jogos didáticos, além de saídas de campo e demais atividades que
auxiliem na compreensão dos alunos. 

Os principais materiais utilizados para a realização do projeto serão data show,
aparelhos  multimídia,  notebook,  caixas  de  som,  telões.  Também  serão  utilizadas
cartolinas, folhas, lápis de cor, canetinhas, giz de cera e demais materiais necessários à
atividade realizada.

Nas  saídas  de  campo  os  alunos  serão  instruídos  quanto  a  vestimentas  e
comportamentos adequados para a atividade.

A avaliação das atividades desenvolvidas se dará a partir de relatórios escritos,
debates, desenhos e atividades avaliativas combinadas com os professores.

RESULTADOS

Na conclusão do projeto será apresentado o relato das atividades desenvolvidas
com os resultados, as fotografias e as demais produções realizadas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Serão preenchidas durante ou após a execução do projeto.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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3. PLANOS DE INTERVENÇÕES

   3.1. Semana do Meio Ambiente: Aprendendo com Historinhas

INTERVENÇÃO

Semana do Meio Ambiente: Aprendendo com Historinhas

Renata Machado Castro

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO

Durante toda a história da humanidade, não há sequer um relato do lixo sendo
descartado  de  forma  ideal.  Com  o  passar  dos  anos,  as  pessoas  começaram  a
conscientizar-se quanto aos danos que o lixo espalhado pelo ambiente causa à natureza.
Compreendendo  que  o  lixo  deve  ser  descartado  seguindo  alguns  critérios,  foram
iniciados processos de reciclagem por todo o mundo.

Segundo a Associação Brasileira  de Empresas  de Limpeza Pública e  Resíduos
Especiais (Abrelpe - em seu Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 2013), apesar de
ter aumentado consideravelmente o índice de produção de lixo no nosso país, pouco foi
feito para ser realizada a coleta e destinação adequada do mesmo. Sendo justamente
esse o ponto fraco da gestão de resíduos sólidos do Brasil, a Abrelpe ainda aponta que,
em todo o país, apenas 58,3% dos resíduos sólidos urbanos que são recolhidos recebem
o destino adequado (CAPELAS Jr., 2014).

No município de São Gabriel já foram realizadas algumas ações pela Prefeitura
para  desobstruir  bueiros,  por  exemplo,  que  estavam  obstruídos  devido  ao  descarte
inadequado  do  lixo  pelos  moradores.  Porém,  mesmo realizando  a  limpeza  de  vias,
bueiros e sangas, o Secretário de Serviços Urbanos, Valtemar Freitas Ribeiro, lamenta
que  alguns  moradores  ainda  não  conscientizaram-se  quanto  a  manutenção  de  tais
serviços (TEIXEIRA, 2015).

“É  mais  fácil  trabalhar  a  consciência  ambiental  com  as  crianças.  E  elas  são
multiplicadoras do que aprendem, ensinando dentro de suas casas a fazer a separação
correta do lixo e a reciclar”, afirma Schircleide Santana, técnica em meio ambiente da
Secretaria Executiva de Gestão Urbana e Meio Ambiente (SANTANA apud MOURA,
2015). Tendo isso em conta, o Pibid Biologia fará o possível para ensinar tais princípios
às crianças, visando o crescimento de adultos mais conscientes.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

Conscientizar e sensibilizar as crianças, a partir da leitura das historinhas, para o
que acontece quando o lixo é descartado de forma incorreta;

Aprender como descartar os resíduos corretamente;

Compreender a importância de preservar os recursos naturais e o meio ambiente;

Desenvolver hábitos de preservação ambiental.
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CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

Danos causados pelo lixo jogado na natureza;

Hábitos para evitar e reverter os problemas causados pelo descarte incorreto do
lixo;

Tipos de lixo gerado nas residências;

Descarte correto dos resíduos gerados.    

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Reconhecendo  a  importância  da  reciclagem,  as  bolsistas-ID  Renata  Machado
Castro, Nataly Duarte, Jéssica Queretti Pereira, Carmem Terezinha Ribeiro dos Santos e
Ana Caroline Machado Gonçalves lerão historinhas que tratam do assunto com turmas
do pré e 1º anos, dos turnos manhã e tarde na Escola Municipal de Ensino Fundamental
Presidente João Goulart.

Serão lidas duas histórias que apresentam situações um tanto trágicas, sobre as
consequências do descarte  incorreto de lixo e  da falta  de hábitos  que preservem os
recursos naturais, para chamar a atenção dos alunos. As histórias também dão algumas
sugestões de como evitar e reverter tais situações.

Os alunos ouvirão as histórias no Laboratório de Ciências da Escola. Na sequência
as bolsistas-ID conversarão com as crianças sobre o tema das histórias, ressaltando a
importância de cuidarmos do meio ambiente, ouvirão os relatos, sugestões e perguntas
relacionadas ao tema, trazidos por elas.

Registro da Intervenção

Nos dias 02 e 03 de junho realizamos a leitura de duas historinhas para as turmas
do pré (Figura 1) e primeiros anos do ensino fundamental, dos turnos da manhã e da
tarde,  da  Escola  Municipal  de  Ensino  Fundamental  Presidente  João  Goulart,  em
comemoração a Semana do Meio Ambiente.

As  historinhas  escolhidas  pelas  bolsistas-ID para  essa  atividade  foram “Não
afunde no lixo” (Figura 2) e “Clara, a guardiã da natureza” (Figura 3). No turno da
tarde,  as historinhas foram contadas por Jéssica Queretti  Pereira,  Carmem Terezinha
Ribeiro dos Santos e Caroline Perceval Paz para as turmas de pré e primeiros anos. No
turno da manhã, as leituras foram realizadas para o pré por Renata Machado Castro e
Nataly Duarte. Com esta atividade trabalhamos temas como o correto descarte do lixo e
a reciclagem.

Todas as turmas para as quais lemos as historinhas foram bastante participativas,
e relataram terem gostado muito da atividade.
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Figura 1: Turma do pré se preparando para ouvir as historinhas.

Figura 2: Imagem da historinha “Não afunde no lixo”.
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Figura 3: Imagem da historinha “Clara, a guardiã da natureza”.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada com base no diálogo com os alunos após a leitura da
historinha. Por serem muito jovens, os alunos não tiveram muito sucesso em debater o
assunto,  mas  mostraram-se  bastante  interessados,  demonstraram  ter  entendido  a
mensagem transmitida pelas histórias e relataram terem gostado muito das historinhas,
tendo como preferida a segunda lida “Não Afunde no Lixo”.
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   3.2. Dia a Dia de Um Biólogo
INTERVENÇÃO

Dia a dia de um biólogo
Renata Machado Castro

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO

       Ser  biólogo  vai  muito  além de  trabalhar  com plantas  e  animais.  A Biologia
abrange diversos campos de atuação profissional, tendo como principais deles o Meio
Ambiente e Biodiversidade, Saúde, Biotecnologia e Produção. Outra área de atuação do
biólogo é  na  Educação,  podendo  ser  professor  em instituições  de  ensino  básico  ou
superior. (SANTOS, 2016).
       No  dia  03  de  setembro  de  1979,  foi  sancionada  a  lei  nº  6.684,  tornando  a
profissão legal. Essa mesma lei criou o Conselho Federal de Biologia e os Conselhos
Regionais. Nesse dia, foi instituído o Dia do Biólogo. (SANTOS, 2016).
       Visando a importância de incentivar os alunos da educação básica a seguirem
sua formação acadêmica em um curso de graduação e associando tal importância à data
citada acima, os alunos da E.M.E.F. Presidente João Goulart serão convidados para um
passeio ao Campus da UNIPAMPA São Gabriel. Visto que a universidade oferta, dentre
outros, o curso de Ciências Biológicas, os alunos terão a oportunidade de conhecer e
aprender um pouco acerca do dia a dia de biólogos.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

       Como objetivo principal, este passeio procurará apresentar aos alunos algumas
das áreas de atuação do biólogo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Conhecer e entender a área das Ciências Biológicas;
 Aprender sobre o dia a dia de um profissional dessa área;

       
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

       Os  alunos  serão  reunidos  na  escola,  onde  irão  embarcar  em  um  ônibus
juntamente  com  as  bolsistas-ID  Renata  Machado  Castro  e  Nataly  Duarte  e  com  a
professora  e  supervisora  Stefânia  Guedes  de  Godoi.  O ônibus  terá  como destino  o
Campus  da  UNIPAMPA São  Gabriel,  onde  os  alunos  serão  apresentados  à  alguns
laboratórios e ao Campus em geral. Durante a visitação, a turma será acompanhada por
técnicos de laboratório da universidade, os quais irão introduzir pequenas palestras 
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acerca do ambiente visitado.

Registro da Intervenção

       No dia 31 de agosto, no turno da manhã, os alunos do oitavo e nono ano da
E.M.E.F.  Presidente  João  Goulart  foram  levados  à  um  passeio  pelo  campus  da
Unipampa São Gabriel (Figura 1). Durante o passeio, os alunos visitaram o laboratório
de  Microbiologia  (Figura  2),  no  qual  assistiram  palestras  quanto  à  segurança  em
laboratórios, microrganismos e meios de cultura (Figuras 3, 4 e 5). Conheceram alguns
técnicos  de  laboratório  do campus,  que relataram sobre sua formação e  funções  no
campus (Figura 6) e também puderam visualizar um modelo de esqueleto humano e
alguns animais do acervo do laboratório de Zoologia do campus (Figura 7).

Os  alunos  também visitaram o  laboratório  de  Microscopia  (Figura  8),  onde
visualizaram algumas lâminas no microscópio e acompanharam um pequeno relato de
como as lâminas são feitas. Ao final da visita, conheceram um pouco da parte externa
do campus.

Todos os estudantes mostraram-se muito interessados durante todo o período da
visitação. Também relataram que gostariam de visitar novamente a Universidade para
conhecer os outros laboratórios do campus.

        

Figura 1: Alunos do oitavo e nono ano da E.M.E.F. Presidente João Goulart no hall de
entrada do campus Unipampa São Gabriel.
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Figura 2: Alunos do oitavo e nono ano da E.M.E.F. Presidente João Goulart no
laboratório de Microbiologia do campus Unipampa São Gabriel.

Figura 3: Alunos do oitavo e nono ano da E.M.E.F. Presidente João Goulart ouvindo
palestra sobre segurança em laboratórios.
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Figura 4: Alunos do oitavo e nono ano da E.M.E.F. Presidente João Goulart assistindo o
vídeo sobre segurança no laboratório.

Figura 5: Alunos do oitavo e nono ano da E.M.E.F. Presidente João Goulart ouvindo
palestra sobre microrganismos e meios de cultura.
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Figura 6: Técnicos do laboratório conversando com os alunos do oitavo e nono ano da
E.M.E.F. Presidente João Goulart.

Figura 7: Animais expostos no laboratório de Microbiologia campus Unipampa São
Gabriel para visualização dos alunos.

17



Figura 8: Alunos do oitavo e nono ano da E.M.E.F. Presidente João Goulart no
laboratório de Microscopia do campus Unipampa São Gabriel observando lâminas em

microscópios.

AVALIAÇÃO

       Foi solicitado aos alunos que escrevessem um relatório a fim de comentar sobre
o  que  mais  gostaram  durante  o  passeio,  se  ficaram  com  dúvidas  e  também  para
sugerirem,  caso  assim  desejassem,  algumas  propostas  para  serem  trabalhadas  em
intervenções futuras e outros possíveis passeios.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

SANTOS, Vanessa Sardinha Dos. "03 de setembro — Dia do Biólogo". Brasil Escola.
Disponível  em  <http://brasilescola.uol.com.br/datas-comemorativas/dia-biologo.htm>.
Acesso em: 19 de agosto de 2016.

   3.3. Vida de Cão

INTERVENÇÃO

Vida de Cão

Renata Machado Castro

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO

Há anos, quando iniciou-se a prática de domesticação animal, o homem tornou-
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se  responsável  por  estes,  tendo  como  principal  dever  o  cuidado  para  que  suas
necessidades básicas sejam supridas. Disponibilização de um abrigo seguro, alimento,
água, cuidados médicos e psicológicos são aspectos fundamentais de se considerar antes
de acolher um animal (MARIA, 2012).

Apesar  disso,  tornou-se  parte  da  realidade  mundial  casos  de  maus  tratos  e
abandono mundial. Muito pouco ou algumas vezes nada é feito para impedir tais ações.
Além de ser um problema social, o abandono também é uma questão de saúde pública,
visto que animais abandonados acabam vagando pelas ruas sem vacinação - o que pode
acarretar em doenças e na transmissão delas, inclusive para humanos - e sem nenhum
tipo de controle populacional (MARIA, 2012).

Pelas  ruas,  os  animais  encaram uma  realidade  de  dor,  frio,  depressão,  entre
outros. Em alguns casos, como relata Simone B. Gutkoski (2002), tornam-se vítimas
“de um ser dito racional que fez do seu carro uma extensão do seu corpo e fúria”. Os
animais  recolhidos  nas  ruas  pelas  carrocinhas  são  encaminhados  para  Centros  de
Controle  de Zoonoses,  onde,  se  não adoecem pelo ambiente infecto antes  de serem
resgatados, são acometidos por uma profunda depressão. Outros, chegam em um estado
físico tão precário que são diretamente encaminhados para eutanásia (MARIA, 2012;
GUTKOSKI, 2002).

No conto  literário  “Vida  de  Cão”,  de  autoria  da  Médica  Veterinária  Simone
Barcelos  Gutkoski,  são  feitos  relatos  da  realidade  vivida  em um CCZ,  tanto  pelos
animais, quanto pelos funcionários do local. “O descaso quando se trata desses assuntos
mostra que a sociedade ainda não está convencida das reais necessidades dos animais”,
observa Solange Maria (2012). São assuntos que dificilmente são comentados em salas
de aula, não existem muitas medidas informativas acerca deles, e é provável que este
seja  um  dos  principais  motivos  que  levam  pessoas  a  agir  com  tamanha  crueldade
(MARIA, 2012).

Tendo em vista essa triste realidade, o objetivo dessa intervenção é informar e
sensibilizar  as  crianças  quanto  casos  de  maus  tratos  e  abandono  de  animais.
Demonstrando e sugerindo métodos para evitar que tais casos tornem a acontecer. A
partir da leitura do conto e dos comentários acerca do assunto, as crianças ficarão mais
familiarizadas com as consequências dos maus tratos e abandono de animais, sabendo
identificar e como agir nesses casos.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Reconhecer a triste realidade enfrentada pelos animais abandonados;
 Compreender o funcionamento de um CCZ;
 Sensibilização  às consequências dos maus tratos à animais.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Informações sobre maus tratos a animais;. 
 Casos de animais abandonados;
 Cuidados com animais domésticos;
 Funcionamento de um CCZ.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Na primeira parte da intervenção será lido o conto “Vida de Cão”, da autora
Simone Barcelos Gutkoski, para as turmas dos sétimos anos do turno da manhã da 
E.M.E.F. Presidente João Goulart.

Após a leitura do texto será apresentado um vídeo para ilustrar o conto e facilitar
o entendimento dos alunos.

Na  sequência  a  bolsista-ID  mediará  uma  discussão  sobre  o  conto  a  fim  de
promover, nos discentes, uma reflexão sobre o tema abordado.  

Registro da Intervenção

No dia  28  de  setembro,  foi  desenvolvida  uma atividade  com os  alunos  das
turmas 71 (Figura 1) e 72 (Figura 2), no turno da manhã da E.M.E.F. Presidente João
Goulart.  Nessa atividade, foi lido o conto literário “Vida de Cão”, o qual tratava de
assuntos como maus tratos à animais, abandono e eutanásia. Após a leitura, os alunos
assistiram a um vídeo que ilustrava o conto.

Apesar  de  inicialmente  mostrarem-se  um  tanto  chocados,  acabaram
interessando-se  bastante  pelo  assunto,  participando  da  atividade  e  relataram  terem
gostado muito do tema e do como ele foi abordado.

Figura 1: Alunos da turma 71 da E.M.E.F. Presidente João Goulart após o
desenvolvimento da atividade em sala de aula.
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Figura 2: Alunos da turma 72 da E.M.E.F. Presidente João Goulart durante o
desenvolvimento da atividade em sala de aula.

AVALIAÇÃO

Foi solicitado aos alunos que escrevessem um relatório argumentando sobre o
que acharam da aula, quais impressões tiveram sobre o assunto e se conheciam algum
caso semelhante ao tratado no texto. Com a leitura dos relatórios, percebemos que a
maioria dos alunos compreendeu a ideia da aula. Alguns exporam suas opiniões, ora
concordando, ora discordando dos assuntos debatidos. No entanto, de uma forma geral,
podemos dizer que eles entenderam a mensagem que a aula procurava passar.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

MARIA, Solange.  As Consequências do Abandono de Animais  à Saúde Pública.
Portal  Educação.  12  de  outubro  de  2012.  Disponível  em:
<https://www.portaleducacao.com.br/biologia/artigos/19132/as-consequencias-do-
abandono-de-animais-a-saude-publica>. Acesso em: 19 de outubro de 2016.

GUTKOSKI, Simone Barcelos. Vida de Cão. 2002. 
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   3.4. Zoonoses

INTERVENÇÃO

Zoonoses

Renata Machado Castro

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO

A convivência com os animais começa a tornar-se uma prática cada vez mais
comum na sociedade. Cães, gatos, cobras, ratos, peixes e outros animais estão cada vez
mais próximos dos humanos. Desde que a domesticação de animais começou, muitas
coisas  mudaram.  Antigamente,  o  comum era ter  cães  ou gatos,  hoje  cada  vez  mais
animais silvestres estão sendo domesticados e criados em domicílios. No entanto, as
pessoas muitas vezes esquecem de pesquisar a respeito de possíveis doenças que alguns
destes animais podem transmitir.

Doenças transmitidas de animais para humanos ou de humanos para animais são
chamadas  de  zoonoses.  Isso  é  possível,  pois  alguns  microrganismos  como  fungos,
bactérias,  protozoários  e  vírus  são  capazes  de  afetar  tanto  células  animais  quanto
humanas,  fazendo  com  que  o  organismo  contaminado  torne-se  hospedeiro  do
microrganismo. (TODA BIOLOGIA, 2016; CARDOSO, 2016).

É fundamental assumir comportamentos que previnam ou ao menos evitem as
zoonoses.  No  caso  de  animais  domésticos,  deve-se  levá-los  constantemente  ao
veterinário,  a  fim de  verificar  se  os  mesmos  não  estão  sendo portadores  de  algum
microrganismo.  Outra  opção  é  manter  sempre  as  vacinas  em  dia,  para  melhor
imunização  e  proteção  do  animal.  Evitar  o  contato  com  animais  doentes  é
recomendável, além de evitar a exposição em locais nos quais vivam animais silvestres.
(TODA BIOLOGIA, 2016).

Os estudantes da E.M.E.F. Presidente João Goulart, na sua maioria, vivem em
zonas rurais ou em contato direto ou muito próximo com diversas espécies animais.
Tendo isso em vista, é de extrema importância ensiná-los a proteger-se contra possíveis
doenças transmitidas por tais animais. Como continuação da intervenção “Vida de Cão”,
“Zoonoses” busca esclarecer para as crianças o que são tais doenças. A intervenção tem
como principais objetivos explicar o que são zoonoses, como são transmitidas, quais os
agentes  etiológicos  de  cada  uma  das  doenças  tratadas  e  principais  métodos  de
prevenção. 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Conhecer algumas das zoonoses de mais comum ocorrência;
 Aprender como preveni-las ou ao menos evitá-las;
 Conscientização  quanto  aos  animais  que  mais  comumente  transmitem  tal

doença.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
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 Informações sobre zoonoses a partir de casos já acompanhados ou vivenciados;
 Reconhecimento de que animais podem transmitir doenças.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

No primeiro  momento,  será  retomado o  conceito  de  zoonoses  e  apresentado
alguns exemplos para familiarização dos alunos. Após, os alunos serão divididos em
grupos  e  pesquisas  sobre  algumas  zoonoses  serão  disponibilizadas  para  que  eles
estudem e reescrevam-nas com suas palavras. O material resultante dessa etapa será
utilizado para a confecção de uma “televisão”. A televisão será construída com o auxílio
de uma caixa de papelão e palitos de churrasquinho. Nela será fixada a pesquisa e,
posteriormente, os grupos devem apresentar suas respectivas televisões.

Registro da Intervenção

Foi realizada na E.M.E.F. Presidente João Goulart, com os alunos da turma 71
do sétimo ano do turno matutino, uma atividade relacionada à zoonoses. A atividade
consistia na confecção de uma “TV”, na qual seria fixado um texto falando sobre a
doença estudada por cada grupo de alunos.

No  dia  26  de  outubro  a  bolsista-ID  Renata  Machado  Castro  apresentou  aos
alunos slides referentes ao assunto que seria trabalhado e explicou como a atividade
deveria ser realizada. Neste mesmo dia a turma foi distribuída em grupos.

No dia 09 de novembro a bolsista apresentou sugestões de zoonoses a serem
estudadas. Cada grupo escolheu uma doença e, após, a bolsista disponibilizou para os
alunos pesquisas sobre cada doença escolhida.

No dia 23 de novembro os alunos reuniram-se com seus respectivos grupos para
escrita de um resumo da pesquisa fornecida anteriormente pela bolsista (Figuras 1, 2, 3,
4 e 5). Neste mesmo dia, os grupos confeccionaram suas TVs (Figuras 4, 6, 7, 8 e 9).

Foi solicitada aos alunos uma pré-apresentação dos seus trabalhos no dia 30 de
novembro  com  a  finalidade  de  realizar  correções  e  apresentar  sugestões  quando
necessário. A apresentação dos trabalhos foi realizada no dia 01 de dezembro, no turno
da tarde, para os alunos das três turmas de sextos anos da escola (Figuras 10 e 11). 

As doenças apresentadas foram: Leptospirose (Figura 12), Raiva (Figura 13),
Criptococose (Figura 14) e Sarna (Figura 15). O grupo responsável pela Toxoplasmose
levou  a  TV  para  exposição,  mas  não  quis  apresentá-la.  Tanto  os  grupos  que
apresentaram quanto as turmas que assistiram à apresentação demonstraram bastante
interesse no assunto.
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Figura 1: Alunos da turma 71 reunidos em grupos para desenvolvimento do resumo
referente à pesquisa.

Figura 2: Grupos de alunos reunidos para desenvolvimento do resumo referente à
pesquisa.
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Figura 3: Bolsista-ID auxiliando os grupos no desenvolvimento dos resumos.

Figura 4: Grupo da Raiva confeccionando sua TV e grupo da Toxoplasmose
desenvolvendo seu resumo.
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Figura 5: Aluna desenvolvendo seu resumo.

Figura 6: Grupo da Sarna confeccionando sua TV.
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Figura 7: TV do grupo da Sarna já finalizada.

Figura 8: Grupo da Raiva confeccionando sua TV.
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Figura 9: Professora e supervisora Stefânia auxiliando o grupo da Toxoplasmose na
confecção de sua TV.

Figura 10: Turma 61 assistindo a apresentação.
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Figura 11: Turmas 62 e 63 assistindo a apresentação.

Figura 12: Grupo da Leptospirose apresentando sua TV.
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Figura 13: Grupo da Raiva apresentando sua TV.

Figura 14: Grupo da Criptococose apresentando sua TV.
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Figura 15: Grupo da Sarna apresentando sua TV.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada a partir  das televisões confeccionadas pelos alunos.
Foram  analisados  pontos  como  a  reescrita  da  pesquisa  disponibilizada  a  eles,  a
criatividade para confecção da televisão e a apresentação da doença. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

TODA  BIOLOGIA.  Zoonoses.  Disponível  em:
<http://www.todabiologia.com/zoologia/zoonoses.htm>. Acesso em: 20/10/2016.
CARDOSO,  Mayara.  Zoonoses.  Disponível  em:
<http://www.infoescola.com/doencas/zoonoses/>. Acesso em: 20/10/2016.

   3.5. Paródia de Proteção Animal

INTERVENÇÃO

Paródia de Proteção Animal

Renata Machado Castro

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO

Campanhas publicitárias foram e sempre serão a voz de qualquer manifesto. Elas
são criadas objetivando abordar e expor uma determinada mensagem. Apesar de
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 geralmente estarem relacionadas à área comercial, também são muito utilizadas a fim
de protestar ou informar sobre um assunto. Quando se quer chamar a atenção do público
alvo,  é  necessário  buscar  ferramentas  que  auxiliem  nesse  processo  (NA
PUBLICIDADE, 2010).

Um assunto  de  grande  impacto  e  que  cada  dia  mais  está  sendo  comentado
mundialmente é a questão de maus tratos e proteção animal. Um exemplo disso é a
organização  “World  Animal  Protection”,  que  busca  a  erradicação  do  sofrimento
desnecessário dos animais, influenciar autoridades para que animais entrem na agenda
global,  conscientização  mundial  quanto  à  importância  dos  animais,  entre  outros
objetivos (WORLD ANIMAL PROTECTION, 2016). 

Visando tornar os educandos mais conscientes quanto aos problemas mundiais,
deve-se não apenas expor o problema, mas também auxiliar na busca de métodos para
solução  ou,  ao  menos,  amenização  do  mesmo.  Existem  diversas  campanhas  sobre
proteção ambiental,  contra  abuso de crianças e outros temas de grande repercussão.
Porém, quando se trata de proteção animal vemos pouquíssimas vozes lutando por isso. 

A música está presente em muitas manifestações, como forma de conscientizar
as pessoas sobre situações a serem resolvidas. Além disso, é válido ressaltar o quão
potencializadora de valores e de harmonia no ambiente escolar ela pode ser. É uma
oportunidade de as crianças interagirem umas com as outras, de uma forma livre de
preconceitos (LIMA et al, 2015).

Com o intuito de desenvolver o saber, o raciocínio lógico, a interpretação de
fatos, entre outros elementos que podem ser estimulados, a música é uma ferramenta de
extrema  necessidade  e  utilidade  nas  salas  de  aula.  Ela  auxilia  na  difusão  de
conhecimentos culturais, sendo uma atividade prazerosa e eficaz tanto no ensino quanto
na vivência humana. (LIMA et al, 2015).

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Conscientização quanto à formas de proteção animal.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Casos de maus tratos à animais;

 Ações que protejam os animais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os  alunos  deverão  desenvolver  uma  paródia,  na  qual  o  tema  será  proteção
animal.  Serão  disponibilizados  vídeos  exemplificando  como  a  atividade  deve  ser
desenvolvida.

Registro da Intervenção

Foi realizada pelos alunos do sétimo ano, turma 72, da E.M.E.F. Presidente João
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 Goulart uma paródia abordando o tema “proteção animal”. A atividade foi realizada em
cinco encontros. No dia 26 de outubro a bolsista-ID, Renata Machado Castro, propôs a
atividade e disponibilizou vídeos para serem usados como exemplo e referência. 

A escolha da música que seria utilizada para fazer a paródia ocorreu no dia 11 de
novembro. Durante esse encontro (Figura 1) os alunos que compareceram trabalharam
com a música escolhida por eles, tentando reescrever a letra a fim de suprir os objetivos.

No encontro do dia 16 de novembro os alunos ainda não haviam conseguido
fazer com que a paródia correspondesse ao solicitado pela bolsista-ID, então a mesma
propôs  que  outra  música  fosse  trabalhada.  Ficou  combinado  que  a  paródia  seria
realizada a partir da música “O Amor é a Melhor Herança”, dos Monstrinhos da RBS
(Figura 2). 

No dia 23 de novembro foi realizado o ensaio final, e dia 30 de novembro a
paródia foi apresentada para os alunos das turmas 71, 81 e 91 (Figura 3). 

Poucos  alunos  realmente  demonstraram  interesse  pela  atividade,  os  que
participaram  buscaram  músicas  e  procurarem  reescrevê-las.  Infelizmente,  sentiram
dificuldades em realizá-la e  não conseguiram alcançar o objetivo. A bolsista-ID levou
uma música como sugestão e no final eles aceitaram trabalhar com ela. Apesar de a
música escolhida ter sido pouco ensaiada, os alunos conseguiram apresentar de forma
satisfatória.

Figura 1: Alunos reunidos para decidir a música da qual seria realizada a paródia.
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Figura  2:  Alunos  escrevendo  a  paródia  da  música  “O  Amor  é  a  Melhor
Herança”.

Figura 3: Apresentação da paródia.

AVALIAÇÃO
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A avaliação  foi  realizada  a  partir  do  conteúdo  das  paródias  realizadas  pelos
alunos, tendo como foco se os alunos conseguiram alcançar o objetivo proposto pela
atividade.  Nem toda turma realizou a atividade,  porém um grupo conseguiu realizar
apenas uma paródia e somente alguns alunos participaram da escrita da paródia e da
apresentação, mas conseguiram cumprir o objetivo proposto pela atividade.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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Disponível em: <https://www.worldanimalprotection.org.br/>. Acesso em: 15 dez 2016.
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processo cognitivo da educação infantil. Web artigos. 28 de julho de 2015. Disponível
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   3.6. Introdução ao Projeto “Animais: Proteção e Precaução”

INTERVENÇÃO

Introdução ao Projeto “Animais: Proteção e Precaução”

Renata Machado Castro
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO

Diversas espécies de animais são mal tratadas ao redor de todo o mundo, das
mais variadas formas. Em geral, chamam mais a atenção os maus tratos com cães e
gatos, justamente por a população não ser alertada quanto ao que acontece com outras
espécies.

Embora exista uma série de avanços no que se refere à proteção animal, ainda
nos deparamos com muitos episódios de maus tratos a animais, sejam eles nas ruas,
residências, pet shops, zoológicos, circos, etc. O abandono, a negligência e a crueldade
praticada  contra  os  animais  não  são  muito  divulgados  pela  mídia,  causando  o
desconhecimento dos fatos para a maioria das pessoas (TUBALDINI, 2016).

Os exemplos de maus tratos à animais são inúmeros, tais como sacrifício em
rituais  religiosos,  seu  uso  em  circos  e  touradas,  aprisionamento  em  zoológicos,
agressão, abandono, recusa de assistência médica veterinária ou de alimento e água,
mantê-los acorrentados ou em ambientes que não possibilitem a movimentação, obrigá-
los a trabalho excessivo, falta de condições de higiene, etc. Algumas ONGs de proteção
animal  sugerem a  extinção  de  carrocinhas,  prática  comum em centros  de  zoonozes
espalhados pelo Brasil, mas considerada por muitos mais um exemplo de maus tratos.
Em nossa legislação atual, maltratar animais, quer sejam eles domésticos ou selvagens, 
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caracteriza-se crime ecológico, com detenção de três meses a um ano, e multa, para
quem praticar ato de abuso, maus tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos
ou domesticados, nativos ou exóticos (GUEDES, 2015; CÃO VIVER, 2016).

O  município  de  São  Gabriel,  localizado  no  Rio  Grande  do  Sul  não  é  uma
exceção de local onde há maus tratos. Foi relatado pela presidente da Associação Amigo
Bicho de São Gabriel, Deli Maria Margarites, um exemplo de tal barbaridade, no qual a
associação  recebeu  uma  denúncia  de  atropelamento  e  descaso.  Felizmente,  mesmo
havendo  essa  parcela  de  pessoas  que  agem com maldade  em relação  aos  animais,
também há cada vez mais entidades, associações e ONGs que lutam pelo direito dos
animais; não medindo esforços para proteger e garantir uma vida plena e feliz para cães,
gatos,  pássaros  e  todo  tipo  de  bicho  presente  na  natureza  (LORENZ,  2013;
TUBALDINI, 2016). 

Tendo  em vista  a  gravidade  desse  assunto,  é  de  extrema importância  que  o
mesmo seja tratado nas escolas. Crianças, por muitas vezes não possuírem maldade,
podem acabar sendo autoras de tais  ações.  Portanto,  é fundamental que aprendam a
respeitar  os  animais,  pois  assim  também  aprenderão  a  respeitar outros  seres  vivos.
Desenvolvendo uma relação de respeito e harmonia com os animais, podem tornar-se
cidadãos  mais  humanos e  responsáveis  para  o convívio  social,  respeitando todas  as
formas de vida.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Conhecer a realidade por trás dos shows em circos e zoológicos;
 Conscientizar-se quanto aos maus tratos às mais diversas espécies de animais.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Casos de maus tratos à animais;
 Conhecimentos quanto ao funcionamento de circos e zoológicos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será  realizada  uma  aula  expositiva  com  o  auxílio  de  slides  para  melhor
compreensão do assunto.

Registro da Intervenção

No dia 23 de novembro de 2016, quarta-feira, foi realizada no turno matutino
uma atividade com os alunos da turma 81 do oitavo ano da E.M.E.F. Presidente João
Goulart.  A atividade tinha como foco introduzir o contexto e objetivo do projeto da
bolsista Renata Machado Castro, que aborda casos de maus tratos a animais e como
evitá-los. Por tratar-se de um tema complicado e um tanto perturbador, alguns alunos se
mostraram um pouco chocados com os casos apresentados pela bolsista como exemplos
nos slides (Figura 1). Foi solicitada aos alunos a escrita de um relatório ao final da aula
(Figura 2), no qual eles escreveram sobre o que acharam da atividade e o que sabiam a
respeito do tema.
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Figura 1: Bolsista-ID realizando a apresentação da aula em Power Point.
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Figura 2: Alunos escrevendo o relatório ao final da aula.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada a partir dos relatórios que os alunos escreveram ao final
da  atividade.  Com  base  nos  relatórios  pôde  ser  observado  que,  apesar  de  terem
consciência  dos  maus  tratos  relacionados  à  animais  domésticos,  os  alunos  ainda
desconhecem o que acontece com animais selvagens antes de eles chegarem a circos e
zoológicos. A maioria relatou não imaginar a brutalidade por trás da caça e tráfico ilegal
de animais.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

TUBALDINI,  Ricardo.  Maus  tratos  a  animais.  Disponível  em:
<http://www.cachorrogato.com.br/gato/maus-tratos-animais/>. Acesso em 04/09/2016.
GUEDES,  Alicia.  2015.  Maus  tratos  contra  animais  no  Brasil.  Disponível  em:
<http://aliciaaguedes.jusbrasil.com.br/artigos/217759208/maus-tratos-contra-animais-
no-brasil>. Acesso em: 04/09/2016.
CÃO VIVER. Maltratar Animais - Crime Ambiental. ONG Cão Viver, Minas Gerais.
Disponível  em:  <www.caoviver.com.br/maltratar-animais-crime-ambiental/>.  Acesso
em: 04/09/2016.
LORENZ,  Sandra.  Município  busca  soluções  para  animais  abandonados.
19/04/2013,  São  Gabriel,  RS.  Disponível  em:
<www.saogabriel.rs.gov.br/2013/noticia/leitura/3148/municipio-busca-solucoes-para-
animais-abandonados.html>. Acesso em: 19/11/2016.

   3.7. Conhecendo o PIBID
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INTERVENÇÃO

Conhecendo o PIBID

Renata Machado Castro

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO
 
Há  muito  havia  necessidade  da  valorização  do  magistério.  Unindo  isso  e  o

intuito de apoiar os cursos de licenciatura nas universidades federais e estaduais, no ano
de 2007 foi criado pelo Ministério da Educação, e implementado pela CAPES, o PIBID-
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. Esse programa, dentre seus
muitos  objetivos,  visa  uma  melhor  e  maior  qualidade  na  formação  inicial  dos
professores.  A partir  desse  programa,  há  um aumento  do  contato  entre  a  educação
superior e a educação básica (PIBIDERSPB, 2017).

Os  bolsistas  do  PIBID devem desenvolver  projetos  a  serem trabalhados  nas
escolas, sempre com a orientação de um docente em licenciatura e com a supervisão de
um professor da escola. Os projetos não trabalham os assuntos geralmente trabalhados
em aula, mas sim os que precisam ser abordados e nem sempre são (CAPES, 2017).

Na E.M.E.F. Presidente João Goulart, no município de São Gabriel- RS, há seis
bolsistas-ID com projetos em desenvolvimento. São abordados temas como a proteção
animal e a precaução quanto aos peçonhentos, reciclagem, água, solo, microbiologia e
saúde  em  geral.  Muitas  vezes  as  bolsistas  entram  em  sala  de  aula  e  aplicam
intervenções, porém nem sempre conseguem conhecer as turmas ou fazer com que as
conheçam.  Portanto,  é  interessante  haver  um  momento  específico  para  essa
apresentação.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Conhecer o PIBID, as bolsistas-ID e os projetos desenvolvidos na escola;
 Compreender  o  funcionamento  e  o  motivo  das  atividades  desenvolvidas  na

escola.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Conhecimento da atuação do PIBID na escola.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será realizada uma aula dinâmica e expositiva. Durante essa, será apresentado o
PIBID, as bolsistas-ID que atuam na escola e seus respectivos projetos, assim como os
alunos deverão se apresentar, e o clube de ciências. Posteriormente à apresentação, será
disponibilizado  um período  para  que  os  alunos  esclareçam suas  dúvidas  acerca  do
assunto.

Registro da Intervenção
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O PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) possibilita
estágios de acadêmicos dos cursos de licenciatura nas escolas  públicas de educação
básica. Na UNIPAMPA de São Gabriel, o Pibid é na área de biologia, e na E.M.E.F.
Presidente João Goulart estão atuando seis bolsistas-ID no momento.

No dia 30 de março foi realizada uma intervenção com a turma do quinto ano
(Figura 1), vespertino,  da E.M.E.F. Presidente João Goulart.  A atividade tinha como
objetivo apresentar para os alunos o PIBID, as bolsistas que atuam na escola e seus
projetos  (Figura  2).  Também  objetivava  a  apresentação  dos  discentes  às  bolsistas
(Figura 3), pois muitas vezes apenas aplicamos as intervenções sem um devido diálogo
e apresentação nossa aos alunos e vice-versa.

Para a atividade foram utilizados slides apresentados no multimídia e também
descrições no quadro da sala de aula.

 Todos se mostraram muito participativos, interagiram com a aula (Figura 4),
questionaram sobre o que não compreendiam e sugeriram atividades.

Figura 1: Quinto ano E.M.E.F. Presidente João Goulart.
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Figura 2: Bolsista-ID apresentando-se para a turma.

Figura 3: Alunos se apresentando para a bolsista-ID.
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Figura 4: Diálogo entre a bolsista e os alunos.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi  realizada a  partir  da participação dos  alunos durante a  aula,
principalmente  no  momento  em  que  deveriam  apresentar-se  e  após,  conforme  os
questionamentos que eles levantaram.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CAPES. Educação Básica.  2017. Disponível em: <http://www.capes.gov.br/educacao-
basica/capespibid/pibid>. 
Acesso em: 04/04/2017.

PIBIDERSPB.  O  que  é  o  PIBID. 2017.  Disponível  em:
<http://pibiderspb.blogspot.com.br/p/o-que-e-pibid.html>.
Acesso em: 04/04/2017.

   3.8. Introdução ao Projeto “Animais: Proteção e Precaução” adaptada ao quinto 
ano 

INTERVENÇÃO

Introdução ao Projeto “Animais: Proteção e Precaução”

Renata Machado Castro

Plano da Intervenção
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Diversas espécies de animais são mal tratadas ao redor de todo o mundo, das
mais variadas formas. Em geral, chamam mais a atenção os maus tratos com cães e
gatos, justamente por a população não ser alertada quanto ao que acontece com outras
espécies.

Embora exista uma série de avanços no que se refere à proteção animal, ainda
nos deparamos com muitos episódios de maus tratos a animais, sejam eles nas ruas,
residências, pet shops, zoológicos, circos, etc. O abandono, a negligência e a crueldade
praticada  contra  os  animais  não  são  muito  divulgados  pela  mídia,  causando  o
desconhecimento dos fatos para a maioria das pessoas (TUBALDINI, 2016).

Os exemplos de maus tratos à animais são inúmeros, tais como sacrifício em
rituais  religiosos,  seu  uso  em  circos  e  touradas,  aprisionamento  em  zoológicos,
agressão, abandono, recusa de assistência médica veterinária ou de alimento e água,
mantê-los acorrentados ou em ambientes que não possibilitem a movimentação, obrigá-
los a trabalho excessivo, falta de condições de higiene, etc. Algumas ONGs de proteção
animal  sugerem a  extinção  de  carrocinhas,  prática  comum em centros  de  zoonozes
espalhados pelo Brasil, mas considerada por muitos mais um exemplo de maus tratos.
Em nossa legislação atual, maltratar animais, quer sejam eles domésticos ou selvagens,
caracteriza-se crime ecológico, com detenção de três meses a um ano, e multa, para
quem praticar ato de abuso, maus tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos
ou domesticados, nativos ou exóticos (GUEDES, 2015; CÃO VIVER, 2016).

O  município  de  São  Gabriel,  localizado  no  Rio  Grande  do  Sul  não  é  uma
exceção de local onde há maus tratos. Foi relatado pela presidente da Associação Amigo
Bicho de São Gabriel, Deli Maria Margarites, um exemplo de tal barbaridade, no qual a
associação  recebeu  uma  denúncia  de  atropelamento  e  descaso.  Felizmente,  mesmo
havendo  essa  parcela  de  pessoas  que  agem com maldade  em relação  aos  animais,
também há cada vez mais entidades, associações e ONGs que lutam pelo direito dos
animais; não medindo esforços para proteger e garantir uma vida plena e feliz para cães,
gatos,  pássaros  e  todo  tipo  de  bicho  presente  na  natureza  (LORENZ,  2013;
TUBALDINI, 2016). 

Tendo  em vista  a  gravidade  desse  assunto,  é  de  extrema importância  que  o
mesmo seja tratado nas escolas. Crianças, por muitas vezes não possuírem maldade,
podem acabar sendo autoras de tais  ações.  Portanto,  é fundamental que aprendam a
respeitar  os  animais,  pois  assim também aprenderão  a  respeitar   outros  seres  vivos.
Desenvolvendo uma relação de respeito e harmonia com os animais, podem tornar-se
cidadãos  mais  humanos e  responsáveis  para  o convívio  social,  respeitando todas  as
formas de vida.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Conhecer a realidade por trás dos shows em circos e zoológicos;
 Conscientizar-se quanto aos maus tratos às mais diversas espécies de animais.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Casos de maus tratos a animais;
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 Conhecimentos quanto ao funcionamento de circos e zoológicos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será  realizada  uma  aula  expositiva  com  o  auxílio  de  slides  para  melhor
compreensão do assunto, além de um debate acerca do mesmo. Após, será apresentada
uma reportagem em vídeo sobre o tráfico de animais.

Registro da Intervenção

       Uma das principais responsabilidades dos bolsistas-ID do PIBID nas escolas é o
desenvolvimento de um projeto. Cada projeto tem um tema específico, todos relevantes
às  escolas.  Esses  são  trabalhados  em  determinadas  turmas,  que  geralmente  são
escolhidas devido à afinidade do conteúdo ministrado pelo professor com o projeto.
       “Animais: Proteção e Precaução” é um projeto que visa sensibilizar educadores e
educandos quanto aos  casos  de maus  tratos  a  animais  domésticos  e  de extinção de
animais  selvagens  tanto  no  âmbito  mundial  quanto  regional.  Além disso,  o  projeto
também objetiva  conscientizar  quanto  aos  riscos  que  os  animais  podem trazer  aos
humanos, tais como peçonhas e zoonoses.
       No dia 04 de maio foi ministrada uma intervenção na turma 50 (Figura 1), turno
vespertino, da E.M.E.F. Presidente João Goulart.  Esta teve o intuito de introduzir os
objetivos e fundamentos do projeto (Figura 2), de forma que fique mais claro para os
alunos  o  motivo  do assunto estar  sendo abordado em sala  de  aula.  No decorrer  da
intervenção os alunos fizeram alguns questionamentos sobre o tema (Figuras 3 e 4),
demonstrando bastante interesse.

Ao final da introdução, foi apresentado uma reportagem em vídeo sobre o tráfico
de  animais  silvestres  (Figura  5).  Após  o  vídeo,  a  bolsista-ID  fez  mais  algumas
considerações sobre o assunto (Figura 6) e pediu que os alunos respondessem mais
algumas questões, que seriam entregues na semana seguinte. 
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Figura 1: Discentes da turma 50.

Figura 2: Bolsista-ID comentando tópicos do projeto.
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Figura 3: Aluno realizando uma pergunta sobre o projeto.

Figura 4: Bolsista-ID esclarecendo dúvidas.
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Figura 5: Apresentação do vídeo sobre tráfico de animais.

Figura 6: Considerações finais sobre o assunto.
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AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada a partir das perguntas que os alunos realizaram ao final
da  atividade  e  da  sua  participação  durante  o  decorrer  dela;  além  das  respostas  às
perguntas da bolsista-ID.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

TUBALDINI,  Ricardo.  Maus  tratos  a  animais.  Disponível  em:
<http://www.cachorrogato.com.br/gato/maus-tratos-animais/>. Acesso em 04/09/2016.
GUEDES,  Alicia.  2015.  Maus  tratos  contra  animais  no  Brasil.  Disponível  em:
<http://aliciaaguedes.jusbrasil.com.br/artigos/217759208/maus-tratos-contra-animais-
no-brasil>. Acesso em: 04/09/2016.
CÃO VIVER. Maltratar Animais - Crime Ambiental. ONG Cão Viver, Minas Gerais.
Disponível  em:  <www.caoviver.com.br/maltratar-animais-crime-ambiental/>.  Acesso
em: 04/09/2016.
LORENZ,  Sandra.  Município  busca  soluções  para  animais  abandonados.
19/04/2013,  São  Gabriel,  RS.  Disponível  em:
<www.saogabriel.rs.gov.br/2013/noticia/leitura/3148/municipio-busca-solucoes-para-
animais-abandonados.html>. Acesso em: 19/11/2016.

   3.9. Alimentação Saudável

INTERVENÇÃO

Alimentação Saudável

Renata Machado Castro

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO

No decorrer dos anos é natural haver mudanças no estilo de vida das pessoas nas
mais diversas regiões do mundo. No entanto, nos últimos trinta anos têm sido observada
uma mudança  nada  positiva na alimentação da população em geral.  Alimentos  pré-
prontos, industrializados, com excesso de sódio ou açúcar estão sendo acompanhados
por  casos  de estresse extremo,  sedentarismo,  bebidas  alcoólicas.  Tal  associação não
permite  um  bom  resultado  em  termos  de  saúde  para  quem  possui  esses  hábitos
(LAMONICA, 2017).

A maioria da população têm consciência de que hábitos alimentares saudáveis
são fundamentais para saúde, mas em geral só lembram deles quando doenças começam
a se manifestar. Obesidade, diabetes, hipertensão, gastrite e colesterol elevado são os
principais  exemplos  de  doenças  causadas  pela  má  alimentação.  Muitas  vezes  a  má
alimentação e a falta de exercício físico é algo que vem da própria família. É comum
acompanhar casos de uma família inteira obesa e sedentária, por exemplo. Justamente
por isso, é crucial que o exemplo comece em casa (MAIS EQUILÍBRIO, 2017).
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Um  dos  principais  problemas  observados  na  alimentação  de  crianças  é  a
qualidade dos alimentos ingeridos, tanto os pais quanto a escola muitas vezes facilitam 
o acesso a tais alimentos. A base da alimentação de crianças deve ser composta por
carboidratos simples, minerais, fibras e vitaminas, sendo todos esses consumidos a fim
de uma boa saúde. Um dos principais fatores determinantes de distúrbios alimentares é a
falta de disciplina alimentar (SILVA, 2017).

Considerando  tais  fatos  e  argumentos,  é  de  suma  importância  que  a  escola
assuma  parte  da  responsabilidade  e  do  compromisso  de  ensinar  aos  jovens  sobre
alimentação saudável. Ensinando sobre proteínas, carboidratos e lipídeos facilita-se a
compreensão das  crianças  do porque é  fundamental  a  presença  destes  em sua dieta
diária. 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Conhecer as biomoléculas fundamentais para uma boa dieta alimentar;
 Compreender a necessidade de ingerir alimentos saudáveis;
 Aprender sobre os prejuízos de uma dieta baseada em excesso de sal, açúcar e

outros componentes que podem vir a ser prejudiciais para saúde.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 O que são alimentos saudáveis.
 Quais os alimentos que não devem ser dispensados da dieta alimentar diária;
 Quais alimentos são prejudiciais à saúde.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A  bolsista-ID  irá  realizar  uma  rápida  introdução  ao  tema  e,  após,  será
apresentado aos alunos um vídeo ilustrativo-explicativo. Ao final do vídeo o mesmo
será comentado e haverá um tempo para que os alunos tirem suas dúvidas. Concluída
essa primeira etapa, serão   disponibilizados livros com desenhos para colorir para os
alunos. Cada aluno receberá um livro, sendo que estes contém desenhos de plantas e
uma breve explicação sobre as partes comestíveis das mesmas. Eles deverão colorir os
desenhos utilizando lápis de cor e, enquanto isso, a bolsista-ID irá comentar sobre cada
planta abordada nos livros.

Registro da Intervenção

Nos  últimos  trinta  anos  têm-se  observado  que  os  hábitos  alimentares  da
população  em  geral  estão  cada  vez  mais  precários.  Comumente  uma  alimentação
balanceada é substituída por alimentos pré-prontos, industrializados e com alto teor de
sódio ou açúcar. Essa má alimentação associada a uma rotina sedentária e estressante
vem  desencadeando  sérios  problemas  de  saúde.  Essa  situação  está  cada  vez  mais
inserida na nossa rotina e, consequentemente, acabamos fornecendo esse mal exemplo
para as crianças. 

Ao  oferecer  um  lanche  para  uma  criança  ela  certamente  irá  preferir  os
salgadinhos e frituras aos sanduíches e frutas,  assim como o refrigerante ou o suco
solúvel ao invés da água mineral e o suco natural. Os maus hábitos alimentares têm
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vindo das gerações anteriores, piorando cada vez mais a alimentação das novas. 

Tendo tudo isso em vista, foi realizada no dia 11 de maio uma intervenção com 
os alunos do segundo ano da E. M. E. F. Presidente João Goulart (Figura 1), na qual foi
trabalhado o tema “alimentação saudável”.  Em um primeiro momento,  a bolsista-ID
Renata  Machado  Castro  realizou  uma  pequena  introdução  ao  assunto  (Figura  2),
procedida de um vídeo que também abordava o tema (Figura 3). Após o término do
vídeo houve um período para comentários e  esclarecimentos  de dúvidas (Figura 4).
Nesse  momento  os  alunos  interagiram bastante,  apesar  de  demonstrarem não terem
entendido muito bem o que o vídeo queria passar. 

Na segunda etapa da aula foi distribuído um livro por aluno, sendo que estes
possuíam desenhos  para  colorir.  Os  livros  falavam sobre  as  partes  comestíveis  das
plantas, ilustrando-as com desenhos. Enquanto os alunos coloriram (Figuras 5 e 6), a
bolsista-ID foi explicando cada planta mencionada no livro. Ao término da intervenção,
os alunos levaram seus livros para casa, possibilitando, assim, o contato dos pais com
esse material.

Figura 1: Alunos do segundo ano da E. M. E. F. Presidente João Goulart.
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Figura 2: Bolsista-ID Renata Machado Castro introduzindo o tema da intervenção.



51

Figura 3: Alunos assistindo ao vídeo “Importância de Uma Alimentação Saudável”.

52



Figura 4: Momento para comentários e esclarecimento de dúvidas quanto ao vídeo.

Figura 5: Alunos escolhendo os lápis que utilizaram para colorir seus desenhos.
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Figura 6: Alunos colorindo seus livros.

AVALIAÇÃO

A avaliação dessa atividade foi baseada na compreensão e interação dos alunos
com as diferentes etapas da intervenção. Eles demonstraram um pouco de dificuldade
em entender  quais alimentos deveriam estar  sempre presentes  na nossa dieta  diária,
porém interagiram bastante. Quanto aos livros, foi proposto que eles os levassem para
casa para terminarem de colorir e na semana seguinte eles apresentariam seus desenhos
prontos, assim como alguma dúvida que tenham ficado.
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   3.10. Serpentes Peçonhentas do Rio Grande do Sul

INTERVENÇÃO

Serpentes Peçonhentas do Rio Grande do Sul 

Renata Machado Castro

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO

Serpentes são encontradas em praticamente todas as regiões do mundo, sendo
exceção apenas as regiões polares, pois estes animais não toleram o frio. O Brasil é
conhecido por sua vasta diversidade tanto de flora quanto de fauna e, atualmente, é
considerado o país com maior diversidade de serpentes do mundo. Apesar do grande
número de espécies aqui existentes, apenas cinquenta e sete espécies são peçonhentas.
No estado do Rio Grande do Sul,  há registro de somente sete espécies peçonhentas
(KATO, 2013).

As serpentes costumam ter um habitat variado, podendo ser arbóreas, terrestres,
aquáticas, fossoriais e criptozoicas. No Rio Grande do Sul, as espécies peçonhentas de
serpentes  geralmente  são  encontradas  na  região  da  campanha,  principalmente  em
vegetação rasteira, próximo de açudes e plantações e na região de Mata de araucárias,
no norte do estado. Porém, algumas espécies são encontradas em todo o estado, não
estando restritas à um ambiente específico (GERMANO, 2013). 

Assim  como  todos  os  organismos  vivos,  as  serpentes  desenvolvem  um
importante  papel  ecológico,  tanto  como  presas  como  predadoras.  O  desequilíbrio
ecológico causado por uma falha na teia alimentar prejudica o meio como um todo.
Tanto  as  plantas  quanto  os  animais  possuem uma função  na  natureza,  inclusive  os
venenosos ou peçonhentos. Além da importância ecológica, as serpentes peçonhentas
também  são  de  suma  importância  farmacológica,  visto  que  sua  peçonha  é  muito
utilizada como matéria-prima para medicamentos e tratamentos de saúde (VAZ, 2017;
GERMANO, 2013).

Por uma questão cultural, passada de gerações em gerações, esses répteis não
apenas não são respeitados como são temidos. Sua aparência corpórea, suas presas e seu
comportamento em geral são vistos pelos seres humanos como uma ameaça. Tendo em
vista  que  esses  animais  estão  cada  vez  mais  inseridos  no nosso  cotidiano devido à
destruição antrópica dos habitats naturais deles, é fundamental que se aprenda desde
jovem a respeitá-los. O primeiro passo para isso é ter conhecimento do que são esses 
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animais  peçonhentos,  como  identificá-los  e  o  como  agir  quando  expostos  à  eles
(GERMANO, 2013).

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Aprender a diferença entre serpentes, cobras e víboras;

 Conhecer as espécies peçonhentas do Rio Grande do Sul;

 Compreender a importância ecológica de todos os seres vivos sejam eles nocivos

ao ser humano ou não.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 O que são serpentes peçonhentas;

 Quais serpentes existem nessa região;

 Como se portar ante um contato direto com serpentes.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

    Através de uma aula expositiva com o auxílio de slides, será realizada uma breve
explicação da diferença entre serpentes, cobras e víboras e veneno e peçonha. A partir
disso  a  bolsista-ID  comentará  sobre  as  principais  características  observadas  em
serpentes peçonhentas, a fim de facilitar a identificação das mesmas quando necessário.
Como foco da intervenção,  será despertar  a  atenção dos  alunos para as  espécies de
serpentes peçonhentas encontradas no Rio Grande do Sul, evidenciando com imagens
suas aparências,  características físicas,  comportamentais  e principais locais onde são
encontradas. Durante e ao final da intervenção os alunos poderão esclarecer dúvidas e
fazer comentários relevantes ao assunto tratado.

Registro da Intervenção

    O Brasil é conhecido por sua vasta diversidade tanto de flora quanto de fauna e,
atualmente, é considerado o país com maior diversidade de serpentes do mundo. Apesar
do grande número de espécies aqui existentes,  apenas cinquenta e  sete espécies são
peçonhentas. No Rio Grande do Sul, há registro de somente sete espécies peçonhentas.
Essas espécies são frequentemente encontradas na região da campanha, principalmente
em  vegetação  rasteira,  próximo  de  açudes  e  plantações  e  na  região  de  Mata  de
araucárias,  no norte do estado. Porém, algumas espécies são encontradas em todo o
estado, não estando restritas a um ambiente específico
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Assim  como  todos  os  organismos  vivos,  as  serpentes  desenvolvem  um
importante  papel  ecológico,  tanto  como  presas  como  predadoras.  Tanto  as  plantas
quanto  os  animais  possuem  uma  função  na  natureza,  inclusive  os  venenosos  ou
peçonhentos. Além da importância ecológica, as serpentes peçonhentas também são de
suma importância farmacológica, visto que sua peçonha é muito utilizada como matéria-
prima para medicamentos e tratamentos de saúde 

Por uma questão cultural, passada de gerações em gerações, esses répteis não
apenas não são respeitados como são temidos. Tendo em vista que esses animais estão
cada vez mais inseridos no nosso cotidiano devido à destruição antrópica dos habitats
naturais deles, é fundamental que se aprenda desde jovem a respeitá-los. O primeiro
passo  para  isso  é  ter  conhecimento  do  que  são  esses  animais  peçonhentos,  como
identificá-los e o como agir quando expostos à eles.

Considerando  que  o  município  de  São  Gabriel  está  localizado  na  região  da
campanha sul rio-grandense, é possível que os moradores venham a encontrar com até
quatro  espécies  de  serpentes  peçonhentas.  Os  alunos  da  E.M.E.F.  Presidente  João
Goulart costumam estar em contato com a área rural do município e arredores, visto que
muitos dos pais destes trabalham nessa área. Portanto, foi aplicada uma intervenção com
os  alunos  do  quinto  ano  da  escola  (Figura  1),  na  qual  foram  apresentados  slides
referentes ao assunto (Figura 2). No decorrer da intervenção, as espécies peçonhentas do
estado  foram  sendo  apresentadas  através  de  imagens,  e  os  alunos  foram  muito
participativos,  esclarecendo  dúvidas  (Figura  3)  e  contando  sobre  experiências  que
tiveram. 

Figura 1: Discentes da turma 50 da E.M.E.F. Presidente João Goulart.
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Figura 2: Slides apresentados em aula referentes ao assunto abordado.

Figura 3: Momento em que os discentes esclareceram suas dúvidas.
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AVALIAÇÃO

Esta atividade não contou com uma avaliação propriamente dita, visto que é uma
introdução  a  um  tema  que  será  posteriormente  mais  desenvolvido  com  os  alunos.
Entretanto,  a compreensão dos educandos foi observada a partir  da participação dos
mesmos em aula, através das experiências que os alunos compartilharam e das dúvidas
que esclareceram. 
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4. NOTÍCIAS DAS INTERVENÇÕES

   4.1. Semana do Meio Ambiente: Aprendendo com Historinhas

Semana do Meio Ambiente: Aprendendo com historinhas

Por Renata Machado Castro

Nos dias 02 e 03 de junho realizamos a leitura de duas historinhas para as turmas
do pré (Figura 1) e primeiros anos do ensino fundamental, dos turnos da manhã e da
tarde,  da  Escola  Municipal  de  Ensino  Fundamental  Presidente  João  Goulart,  em
comemoração a Semana do Meio Ambiente.

As  historinhas  escolhidas  pelas  bolsistas-ID para  essa  atividade  foram “Não
afunde no lixo” (Figura 2) e “Clara, a guardiã da natureza” (Figura 3). No turno da
tarde,  as historinhas foram contadas por Jessica Queretti  Pereira,  Carmem Terezinha
Ribeiro dos Santos e Caroline Perceval Paz para as turmas de pré e primeiros anos. No
turno da manhã, as leituras foram realizadas para o pré por Renata Machado Castro e
Nataly Duarte. Com esta atividade trabalhamos temas como o correto descarte do lixo e
a reciclagem.

Todas as turmas para as quais lemos as historinhas foram bastante participativas,
e relataram terem gostado muito da atividade.

   4.2. Dia a Dia de Um Biólogo

Dia a dia de um biólogo
Renata Machado Castro

No dia 31 de agosto, no turno da manhã, os alunos do oitavo e nono ano da
E.M.E.F.  Presidente  João  Goulart  foram  levados  à  um  passeio  pelo  campus  da
Unipampa São Gabriel (Figura 1). Durante o passeio, os alunos visitaram o laboratório
de  Microbiologia  (Figura  2),  no  qual  assistiram  palestras  quanto  à  segurança  em
laboratórios, microrganismos e meios de cultura (Figuras 3, 4 e 5). Conheceram alguns
técnicos  de  laboratório  do campus,  que relataram sobre sua formação e  funções  no
campus (Figura 6) e também puderam visualizar um modelo de esqueleto humano e
alguns animais do acervo do laboratório de Zoologia do campus (Figura 7).

Os  alunos  também visitaram o  laboratório  de  Microscopia  (Figura  8),  onde
visualizaram algumas lâminas no microscópio e acompanharam um pequeno relato de
como as lâminas são feitas. Ao final da visita, conheceram um pouco da parte externa
do campus.

Todos os estudantes mostraram-se muito interessados durante todo o período da
visitação. Também relataram que gostariam de visitar novamente a Universidade para
conhecer os outros laboratórios do campus.

   4.3. Vida de Cão 
Vida de Cão

Renata Machado Castro



No dia 28 de setembro, quarta-feira, no turno da manhã, foi desenvolvida uma 
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atividade com os alunos das turmas 71 (Figura 1) e 72 (Figura 2) da E.M.E.F. 
Presidente João Goulart. Nessa atividade, foi lido o conto literário “Vida de Cão”, da
autora  Simone  Barcelos  Gutkoski,  o  qual  tratava  de  assuntos  como  maus  tratos  à
animais, abandono e eutanásia.  Após a leitura,  os alunos assistiram a um vídeo que
ilustrava o conto. Apesar de inicialmente mostrarem-se um tanto chocados, acabaram
interessando-se  bastante  pelo  assunto,  participando  da  atividade  e  relataram  terem
gostado muito do tema e do como ele foi abordado.

   4.4. Zoonoses
Zoonoses

Por Renata Machado Castro

Foi realizada na E.M.E.F. Presidente João Goulart, com os alunos da turma 71
do sétimo ano do turno matutino, uma atividade relacionada à zoonoses. A atividade
consistia na confecção de uma “TV”, na qual seria fixado um texto falando sobre a
doença estudada por cada grupo de alunos.

No  dia  26  de  outubro  a  bolsista-ID  Renata  Machado  Castro  apresentou  aos
alunos slides referentes ao assunto que seria trabalhado e explicou como a atividade
deveria ser realizada. Neste mesmo dia a turma foi distribuída em grupos.

No dia 09 de novembro a bolsista apresentou sugestões de zoonoses a serem
estudadas. Cada grupo escolheu uma doença e, após, a bolsista disponibilizou para os
alunos pesquisas sobre cada doença escolhida.

No dia 23 de novembro os alunos reuniram-se com seus respectivos grupos para
escrita de um resumo da pesquisa fornecida anteriormente pela bolsista (Figuras 1, 2, 3,
4 e 5). Neste mesmo dia, os grupos confeccionaram suas TVs (Figuras 4, 6, 7, 8 e 9).

Foi solicitada aos alunos uma pré-apresentação dos seus trabalhos no dia 30 de
novembro  com  a  finalidade  de  realizar  correções  e  apresentar  sugestões  quando
necessário. A apresentação dos trabalhos foi realizada no dia 01 de dezembro, no turno
da tarde, para os alunos das três turmas de sextos anos da escola (Figuras 10 e 11). 

As doenças apresentadas foram: Leptospirose (Figura 12), Raiva (Figura 13),
Criptococose (Figura 14) e Sarna (Figura 15). O grupo responsável pela Toxoplasmose
levou  a  TV  para  exposição,  mas  não  quis  apresentá-la.  Tanto  os  grupos  que
apresentaram quanto as turmas que assistiram à apresentação demonstraram bastante
interesse no assunto.

   4.5. Paródia de Proteção Animal
Paródia de Proteção Animal

Por Renata Machado Castro

Foi realizada pelos alunos do sétimo ano, turma 72, da E.M.E.F. Presidente João
Goulart uma paródia abordando o tema “proteção animal”. A intervenção foi realizada
em  cinco  encontros.  No  dia  26  de  outubro,  a  bolsista-ID  Renata  Machado  Castro
apresentou a proposta da atividade e   disponibilizou vídeos para serem usados como
exemplos e referências.
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A música utilizada para fazer a paródia foi escolhida no dia 11 de novembro.

Durante  esse  encontro  (Figura  1)  os  alunos  que  compareceram  trabalharam  com a
música escolhida por eles, tentando reescrever a letra a fim de suprir os objetivos.

No encontro do dia 16 de novembro os alunos ainda não haviam conseguido
fazer com que a paródia correspondesse ao solicitado pela bolsista-ID, então a mesma
propôs  que  outra  música  fosse  trabalhada.  Ficou  combinado  que  a  paródia  seria
realizada a partir da música “O Amor é a Melhor Herança”, dos Monstrinhos da RBS
(Figura 2). 

No dia 23 de novembro foi realizado o ensaio final, e dia 30 de novembro a
paródia foi apresentada para os alunos das turmas 71, 81 e 91 (Figura 3).

   4.6. Introdução ao Projeto “Animais: Proteção e Precaução”
Introdução ao Projeto “Animais: Proteção e Precaução”

Por Renata Machado Castro

No dia 23 de novembro de 2016, quarta-feira, foi realizada no turno matutino
uma atividade com os alunos da turma 81 do oitavo ano da E.M.E.F. Presidente João
Goulart.  A atividade tinha como foco introduzir o contexto e objetivo do projeto da
bolsista Renata Machado Castro, que aborda casos de maus tratos a animais e como
evitá-los. Por tratar-se de um tema complicado e um tanto perturbador, alguns alunos se
mostraram um pouco chocados com os casos apresentados pela bolsista como exemplos
nos slides (Figura 1). Foi solicitada aos alunos a escrita de um relatório ao final da aula
(Figura 2), no qual eles escreveram sobre o que acharam da atividade e o que sabiam a
respeito do tema.

   4.7. Conhecendo o Pibid
Conhecendo o PIBID

Renata Machado Castro

O PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) possibilita
estágios de acadêmicos dos cursos de licenciatura nas escolas  públicas de educação
básica. Na UNIPAMPA de São Gabriel, o Pibid é na área de biologia, e na E.M.E.F.
Presidente João Goulart estão atuando seis bolsistas-ID no momento.

No dia 30 de março foi realizada uma intervenção com a turma do quinto ano
(Figura 1), vespertino,  da E.M.E.F. Presidente João Goulart.  A atividade tinha como
objetivo apresentar para os alunos o PIBID, as bolsistas que atuam na escola e seus
projetos  (Figura  2).  Também  objetivava  a  apresentação  dos  discentes  às  bolsistas
(Figura 3), pois muitas vezes apenas aplicamos as intervenções sem um devido diálogo
e apresentação nossa aos alunos e vice-versa.

Para a atividade foram utilizados slides apresentados no multimídia e também
descrições no quadro da sala de aula.

 Todos se mostraram muito participativos, interagiram com a aula (Figura 4), 
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questionaram sobre o que não compreendiam e sugeriram atividades.

   4.8. Introdução ao Projeto “Animais: Proteção e Precaução” adaptado ao quinto
ano

Introdução ao Projeto “Animais: Proteção e Precaução”

Renata Machado Castro

       Uma das principais responsabilidades dos bolsistas-ID do PIBID nas escolas é o
desenvolvimento de um projeto. Cada projeto tem um tema específico, todos relevantes
às  escolas.  Esses  são  trabalhados  em  determinadas  turmas,  que  geralmente  são
escolhidas devido à afinidade do conteúdo ministrado pelo professor com o projeto.
       “Animais: Proteção e Precaução” é um projeto que visa sensibilizar educadores e
educandos quanto aos  casos  de maus  tratos  a  animais  domésticos  e  de extinção de
animais  selvagens  tanto  no  âmbito  mundial  quanto  regional.  Além disso,  o  projeto
também objetiva  conscientizar  quanto  aos  riscos  que  os  animais  podem trazer  aos
humanos, tais como peçonhas e zoonoses.
       No dia 04 de maio foi ministrada uma intervenção na turma 50 (Figura 1), turno
vespertino, da E.M.E.F. Presidente João Goulart.  Esta teve o intuito de introduzir os
objetivos e fundamentos do projeto (Figura 2), de forma que fique mais claro para os
alunos  o  motivo  do assunto estar  sendo abordado em sala  de  aula.  No decorrer  da
intervenção os alunos fizeram alguns questionamentos sobre o tema (Figuras 3 e 4),
demonstrando bastante interesse.

Ao final da introdução, foi apresentado uma reportagem em vídeo sobre o tráfico
de  animais  silvestres  (Figura  5).  Após  o  vídeo,  a  bolsista-ID  fez  mais  algumas
considerações sobre o assunto (Figura 6) e pediu que os alunos respondessem mais
algumas questões, que seriam entregues na semana seguinte. 

   4.9. Alimentação Saudável
Alimentação Saudável

Renata Machado Castro

Nos  últimos  trinta  anos  têm-se  observado  que  os  hábitos  alimentares  da
população  em  geral  estão  cada  vez  mais  precários.  Comumente  uma  alimentação
balanceada é substituída por alimentos pré-prontos, industrializados e com alto teor de
sódio ou açúcar. Essa má alimentação associada a uma rotina sedentária e estressante
vem  desencadeando  sérios  problemas  de  saúde.  Essa  situação  está  cada  vez  mais
inserida na nossa rotina e, consequentemente, acabamos fornecendo esse mal exemplo
para as crianças. 

Ao  oferecer  um  lanche  para  uma  criança  ela  certamente  irá  preferir  os
salgadinhos e frituras aos sanduíches e frutas,  assim como o refrigerante ou o suco
solúvel ao invés da água mineral e o suco natural. Os maus hábitos alimentares têm
vindo das gerações anteriores, piorando cada vez mais a alimentação das novas. 

Tendo tudo isso em vista, foi realizada no dia 11 de maio uma intervenção com
os alunos do segundo ano da E. M. E. F. Presidente João Goulart (Figura 1), na qual foi
trabalhado o tema “alimentação saudável”.  Em um primeiro momento,  a bolsista-ID
Renata  Machado  Castro  realizou  uma  pequena  introdução  ao  assunto  (Figura  2),
procedida de um vídeo que também abordava o tema (Figura 3). Após o término do
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 vídeo houve um período para comentários e esclarecimentos de dúvidas (Figura 4).
Nesse  momento  os  alunos  interagiram bastante,  apesar  de  demonstrarem não terem
entendido muito bem o que o vídeo queria passar. 

Na segunda etapa da aula foi distribuído um livro por aluno, sendo que estes
possuíam desenhos  para  colorir.  Os  livros  falavam sobre  as  partes  comestíveis  das
plantas, ilustrando-as com desenhos. Enquanto os alunos coloriram (Figuras 5 e 6), a
bolsista-ID foi explicando cada planta mencionada no livro. Ao término da intervenção,
os alunos levaram seus livros para casa, possibilitando, assim, o contato dos pais com
esse material.

   4.10. Serpentes Peçonhentas do Rio Grande do Sul
Serpentes Peçonhentas do Rio Grande do Sul

Renata Machado Castro

    O Brasil é conhecido por sua vasta diversidade tanto de flora quanto
de fauna e,  atualmente,  é considerado o país com maior diversidade de
serpentes do mundo. Apesar do grande número de espécies aqui existentes,
apenas &inqüenta e sete espécies são peçonhentas. No Rio Grande do Sul,
há  registro  de  somente  sete  espécies  peçonhentas.  Essas  espécies  são
frequentemente encontradas na região da campanha,  principalmente em
vegetação  rasteira,  próximo  de  açudes  e  plantações  e  na  região  das
araucárias, no norte do estado. Porém, algumas espécies são encontradas
em todo o estado, não estando restritas a um ambiente específico

Assim como todos os organismos vivos, as serpentes desenvolvem
um importante papel ecológico, tanto como presas como predadoras. Tanto
as plantas quanto os animais possuem uma função na natureza, inclusive os
venenosos ou peçonhentos. Além da importância ecológica,  as serpentes
peçonhentas  também são de suma importância  farmacológica,  visto que
sua peçonha é muito utilizada como matéria-prima para medicamentos e
tratamentos de saúde 

Por uma questão cultural, passada de gerações em gerações, esses
répteis não apenas não são respeitados como são temidos. Tendo em vista
que esses animais estão cada vez mais inseridos no nosso cotidiano devido
à destruição antrópica dos habitats naturais deles, é fundamental que se
aprenda  desde  jovem  a  respeitá-los.  O  primeiro  passo  para  isso  é  ter
conhecimento do que são esses animais peçonhentos, como identificá-los e
o como agir quando expostos à eles.

Considerando  que  o  município  de  São  Gabriel  está  localizado  na
região  da  campanha  sul  rio-grandense,  é  possível  que  os  moradores
venham a encontrar com até quatro espécies de serpentes peçonhentas. Os
alunos da E.M.E.F. Presidente João Goulart costumam estar em contato com
a área rural  do município  e arredores,  visto que muitos dos pais  destes
trabalham nessa área. Portanto, foi aplicada uma intervenção com os alunos
do  quinto  ano  da  escola  (Figura  1),  na  qual  foram  apresentados  slides
referentes ao assunto (Figura 2). No decorrer da intervenção, as espécies
peçonhentas do estado foram sendo apresentadas através de imagens, e os
alunos  foram  muito  participativos,  esclarecendo  dúvidas  (Figura  3)  e
contando sobre experiências que tiveram. 
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5. NOTÍCIA DO MURAL

   5.1 Mural da Escola Municipal de Ensino Fundamental Presidente João Goulart

      5.1.1. Mural do Mês de Agosto de 2016
Dia 06 de Agosto:

Dia Internacional dos Povos Indígenas
Renata Machado Castro

       O  mural  do  mês  de  agosto  (Figura  1)  da  Escola  Municipal  de  Ensino
Fundamental  Presidente  João  Goulart  abordou  como  tema  o  dia  seis  de  agosto,
conhecido  como  o  Dia  Internacional  dos  Povos  Indígenas.  Expondo  algumas
curiosidades a respeito dos povos indígenas. O mural teve como objetivo apresentar um
pouco da cultura desses povos de forma simples e objetiva.
   



Figura 1: Mural do Mês de Agosto da E.M.E.F. Presidente João Goulart.
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   5.2. Mural Universidade Federal do Pampa Campus São Gabriel

      5.2.1. Mural Segunda Semana de Dezembro Unipampa

Mural Segunda Semana de Dezembro Unipampa

A E.M.E.F. Presidente João Goulart foi a responsável pelo mural do Campus da
Unipampa São Gabriel (Figura 1) na segunda semana de dezembro. A partir do dia 15
de  dezembro  até  o  início  de  março  estarão  expostas  no  mural  algumas  atividades
realizadas pelas bolsistas-ID da escola. 



Figura 1: Mural confeccionado pela bolsista-ID Renata Machado Castro e exposto na
Unipampa.
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6. CONCLUSÃO

No decorrer do tempo em que estive atuando como bolsista-ID no Pibid, pude
conhecer um pouco mais da realidade que é ser uma professora. Estar diante dos alunos
em uma sala de aula apresentou-se uma experiência não apenas prazerosa, mas também
extremamente  gratificante.  Como  em  qualquer  situação  da  vida,  tive  momentos  de
dificuldades. Às vezes de um certo desespero, pensando que eu não conseguiria dar
conta  do  que  me  comprometi  a  fazer.  Entretanto,  estou  conseguindo  cumprir
praticamente  todas  as  minhas  obrigações  e  objetivos.  Atualmente,  realizei  algumas
intervenções relacionadas ao meu projeto e tenho começado a descobrir tanto os temas
que são mais relevantes a serem abordados como os temas dos quais os alunos têm mais



interesse em aprender. Tenho tentado conciliar esses temas de forma que fique mais
interessante e produtivo tanto para os alunos quanto para mim.  

Ao analisar o meu portfólio e as minhas ações no decorrer do meu período de
atuação no PIBID, noto que ainda tenho muito a aperfeiçoar  e  aprender,  e é  o  que
pretendo fazer hoje e sempre. 
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